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A soja é um dos maiores produtos agrícolas do Brasil e uma das 
principais causas de perda é o ataque por pragas. Um dos 
mecanismos de defesa natural da planta é a produção de inibidores 
de proteases (IP) que reduzem o valor nutricional das folhas para o 
inseto. No entanto, em detrimento da coevolução, os herbívoros 
desenvolveram estratégias em várias camadas para lidar com os IPs 
das plantas, como por exemplo: super expressão de proteases, 
expressão de proteases insensíveis aos IPs, degradação de IPs. Por 
esse motivo a aplicação dessas moléculas na agricultura moderna 
ainda é muito limitada. Inibidores de proteases não vegetais, como 
IPs de mamíferos, fungos, bactérias e artrópodes e, até mesmo 
peptídeos sintéticos racionalmente projetados, podem ser uma 
alternativa para essa abordagem do controle de herbívoros.
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Após 24 h de exposição a atividade de tripsina 
foi fortemente reduzida apenas em larvas 
expostas a BPTI. Não houve mudança quanto a 
quimiotripsinas. A atividade de proteases 
totais confirma que a maior parte da atividade 
enzimática vem de proteases tripsina-like. 
Existe a possibilidade dos insetos estarem 
produzindo quimiotripsinas resistentes a IPs 
como resposta ao consumo de IPs.

RESPOSTA PROTEOLÍTICA E PARÂMETROS DE DIGESTIBILIDADE DE Anticarsia 
gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) EXPOSTAS AOS INIBIDORES DE PROTEASE BPTI E SKTI

Comparar o efeito in vivo de um IP bovino (BPTI) com um IP da 
soja hospedeira (SKTI) em relação à inibição de enzimas 
tripsina-like no intestino de Anticarsia gemmatalis, a lagarta da 
soja.

30 larvas de A. gemmatalis foram individualizadas e alimentadas 
com dieta artificial até atingirem o quinto instar. Então as lagartas 
foram privadas de comida por 12 h e então alimentadas com dieta 
controle, dieta com inibidor BPTI e dieta com inibidor SKTI por 24 
h. Os insetos então foram avaliados quanto a atividade proteolítica, 
consumo de dieta e produção de fezes. 

O peso dos insetos após 24 h não 
variou entre os tratamentos. Em 
lagartas expostas a SKTI foi 
observado um aumento no 
consumo de dieta quando 
comparado com os outros 
tratamentos. A produção de fezes 
das lagartas que ingeriram BPTI 
foi menor entre os tratamentos, o 
que gera um aumento na 
digestabilidade aproximada 
devido à constância da 
quantidade de dieta ingerida.
O aumento de digestabilidade aproximada pode ser uma estratégia 
para compensar a inibição de tripsinas e proteases totais causada 
pela BPTI, como observado em outras espécies de Lepidoptera.

Apesar de o BPTI ter inibido tripsinas e proteínas totais no 
intestino das lagartas de A. gemmatalis, os parâmetros biológicos 
observados permaneceram semelhantes. Isso aponta para a 
possibilidade do período de exposição aos inibidores ter sido 
muito curto  e futuros trabalhos com exposição crônica de 
inibidores podem mostrar resultados diferentes.
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